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Santo flntópio, São João 
São Pedro

Luís C olanéri
Os santos festejados no cipalmente na zona rural-
a t • i_ _   —  ̂ «-4 a  Qn n tn  A nt.nninmês de junho têm  os seus 

nomes inscritos no anedo- 
tário  popular que a êles 
Ütribui as mais d isparata­
das lendas.Santo Antônio, cuja fes- 
ta  transcorre a 13 de ju­
nho, ô invocado sempre 
que se deseja encontrar 
nm  objeto perdido. Sendo 
0 noivo o objeto mais an 
siosamente procurado pe­
las moças casadoiras, é 
n a tu ra l que se haja con­
ferido ao grande tauma 
tu rgo  a credencial de ca 
tíamenteiro.

0  santo dos milagres, 
que no século se chama­
va Fernando Bulhões, nas­
ceu em Lisboa, no ano de 
1195 e faleceu em Pádua, 
Cm 1232. Era filho de Mar­
tin  Bulhões e Dona Tere­
sa Taveira. J á  era sacer­
dote quando, depois de 
m aduras reflexões, resol­
veu envergar o burel de 
francisoano. Em Pádua, 
Onde pregou valentemente 
e operou grandes milagres, 
há uma formosa basílica, 
que foi erigida logo após

a efígie de Santo Antônio 
do alto de um mastro, 
protege os sítios e as fa­
zendas de seus devotos

Há ainda, a instituição 
do Pão de Santo Antônio, 
que consiste na d istribui­
ção de pãezinhcs durante 
a missa que se celebra no 
dia 13 de cada mês. |Nes­se sentido é a jaculatória 
que repetimos todos os 
dias: «Grande Santo An­
tônio de Pádua providen­
ciai o pão para os pobres, 
e providenciai principal­
mente o pão da vida 
eterna».

São João Batista é fes­
tejado a 24 de junho, com 
enormes fogueiras que en­
chem de luz e de calor o 
ambiente alviçareiro do 
campônio folgazão. Essas 
festas se realizam também 
em praça pública com 
enorme afluência de fiéis 
O firmamente salpicado 
de pontos luminosos de 

_ cores vivas, é um espetá-
a sua morte, em cujo in-lculo de ra ra  beleza, em 
terior, na Arca de Santo que frágeis balões de pa-
António, se encontra o seu 
corpo encerrado numa ur­
na de porfiro. É um dos santuários mais freqüenta­
dos da Itália e para lá 
afluem devotos de todos 
os pontos da penínsu la. 
Na verdade, raro é o  ita­
liano que não tem devo­
ção pelo santo português. 
P regador de ex traord iná­
rios recursos, valia-se do 
dom das línguas e dos 
milagres quando a verda­
de que pregava não era 
entendida ou era posta em 
dúvida. Possuia o dom da bilocação que lhe permitia 
es tar presente em dois lu­
gares ao mesmo tempo. 
Tanto em Portugal, te rra  
de seu nascimento, como 
na Itália, onde passou g ran­
de parte  de sua vida, a 
memória do famoso tau- 
ma turgo é reverenciada 
com comemorações espe­
ciais Aqui, entre nós, prin-

A ' *pel de seda ofuscam, por 
momentos, o brilho das 
estréias. Rojões de rabo 
sobem rápidos em direção 
das nuvens deixando na 
sua efêmera tra jetória um 
traço de fogo, que às vê- 
zes, se desfaz em lágri­
mas de alegria... Pipocas, 
batatas, quentão e tantas 
outras guloseimas são in­
geridas com o pretêxto 
inocente de homenagear 
aquele santo áustero que, 
numa época de despotis­
mo, teve o desassombro 
de censurar um rei pode­
roso que caíra nas garras 
do uma dessas mães des- naturadas que incentivam 
e encorajam a perdição 
da própria filha, exploran­
do os seus encantos físi­
cos. Salomé, protagonista 
dessa cena bárbara, foi 
apenas vítima da mãe am­biciosa e despudorada. Mas, 
não é disso que o povo se

recorda nas noites de São 
João.

A morte aparentem ente 
inglória e sem resistência 
do precursor levou o de­
sânimo aos discípulos de 
Jesus. Durante a noite, 
enquanto o Mestre orava 
e assistia aos enfêrmos, 
Pedro e seus colegas to r ­
naram à pesca, p rocuran­
do na antiga profissão um 
alívio para as suas ansie­
dades. Mas desta vez a pesca também os decepcio­
nou, e depois de inúmeras tentativas infrutíferas de­
sistiram da pescaria. Eis 
que pela m adrugada vi 
ram Jesus que caminhava 
à frente daqueles que o procuravam  insistente­
mente. Reunindo aquela 
gente na orla do lago, 
prosseguiu o Mestre na 
pregação de ensinamentos 
tão simples, que vêm sen­do repetidos até hoje, sem 
que os homens, obstinados 
possam atinar com o ver­
dadeiro sentido dessas ex­
pressões tão santas, tão 
justas, tão razoáveis. De­
pois da pregação, compre­
endendo o estado de ospí- 
rito dos pescadores, orde­
nou-lhes Jesus que lanças­
sem novamente a rêde 
Pedro, com alguma relu­
tância, obedeceu e dis30 
resultou a pesca maravi 
lhosa que todos conhece 
mos. Êsse milagre impres 
sionou vivamente o discí­
pulo que então se sentiu 
pequeno demais na p re ­
sença do Mestre. Desfa­
zendo aquela confusão dis­
se-lhe o Messias: «Não te­
nhas medo; de ora em 
diante serás pescador de 
homens » E São Pedro foi nesse momento investido 
na função de chefe do 
uma instituição que, ven­
cendo os séculos desafia 
o próprio tempo.

prietários que aqui se en* 
oontram desde 1944, não 
só m antiveram  mas pres-

f.|tigiarpm e incentivaram o 
respeito e a devoção ao 
o < padroeiro São Pe­
dro, que é festejado anu- 
alno nte por todos os que 'abutam  sob sua proteção.

O moderno parque as- sistencial da Fábrica São 
Pedn ; motivo de justo 
« rgulho nã( somente dos 
ituanos mas de quantos 
nos visitam, é um verda­
deiro patrimônio social 
desta cidade que em boa 
hora mereceu a preferên­
cia de tão úteis cidadãos 
que in tegram  a Companhia 
de Fiação e Tecelagem 
São Pedro.

N A D A  D E  B O M
0  tempo marcha, eíetiva- mente, depressa Não tardará a chegar o fim de mais um ano. As crianças tornam se jovens à fôrça e a mocidade, também, sem que o queira, caminha velozmente para a velhice, para a triste anciani- dade da era presente, povoa- da de preocupações
Nada. ent re t aDto ,  de bom. ainda êste ano nos o f e r e c e .  A degringolada de ontem é a mesma de hoje. As peças da máquina de uma humanidade combalida se desajustaram e perdeu-se o nome do técnico capaz de reajustá-las Bara-

HUMBERTO DE MATTOS
A luta dos poderes públicos é titânica para salvaguarda dos interesses nacionais, sem detrimento do bem-estar do povo. Mas há, sempre,  qual­quer coisa invisível e impre­visível, a atrapalhar.  No com­portamento burocrático tam­bém surgem os contrafatores com que a heróica lavoura bravamente mede fôrças. Qnando se espera uma ajuda, a ajuda falha. Quando se es ­pera uma afortunada messe, eis que as pragas chegam e tudo destroem sem nos re fe ­rirmos à traição do tempo. Assim 6ucede com os planos

Um ram-se os paíafusos, asarruelas. Tudo se baralhou nas conversas mal conversa das dos tratados, não por e r ­ros de traduções lingüísticas, mas pela ausência de inten ções pacifistas O mundo que sentimos em nosso derredor é o mesmo mundo que todos gemem nas suas agruras e aflições. Não mais nos com­preendemos nos simplíssimos agrupamentos de comunas, entre filhos comuns de uma mesma terra,  que falam a mesma língua. Nada podere­mos querer  de útil, de bom, de esperançoso,  nas discus sões da órbita internacional, porque alí, então, nem a lín gua, nem os sentimentos, nem os hábitos e costumes se m e ­dem pela mesma bitola.

co por estadistas competen­tes e bem intencionados. Quan­do o êxito se apresenta quase à vista, estoura uma negocia ta aqui, outra afí. desafiando os melhores cálculos mate­máticos. Sempre existe um Judas entre os apóstolos da restauração financeira.Por esta forma é, sem dú­vida, lamentável, ter  de afir­mar, porque é uma verdade clara, que o custo dos gêne­ros e utilidades, continua a desafiar o poder aquisitivo do povo. O Govêrno, pelo seu ministro das Finanças, acaba de declarar,  cora sin­ceridade, que o país prosse­gue emitindo e nada, por tan­to, tende a baratear.
(Cont. na 4.a página)

Essa grande indústria 
de fiação e tecelagem fun­
dada em 1911 pelo saudo­
so ituano Pedro de Paula 
Leite, que a colocou sob 
a proteção de São Pedro, 
vem há 45 anos p ropor­
cionando bem estar liá 
milhares de pessoas qu9 
com o trabalho honesto 
conquistam os meiü3 de ^ubsistência de que todos 
carecemos. Os atuais pro-

Festa de São Pedro
A Companhia Fiação e Tecela­

gem São Pedro, comemorando a pas­
sagem do dia de seu Padroeiro, dará 
cumprimento ao seguinte programa:

Dia 29  de junho
Às 6,00 horas — Alvorada pela Corpo­

ração Musical São Pedro, que percorrerá  
o seu costumeiro itinerário.

Às 8,30 horas — Será celebrada na 
Igreja Matriz missa de Ação de Graças por intenção dos Diretores, Trabalhadores 
e Empregados da Indústria  São Pedro.

Às 14 ,30  horas — Interessante e ani- 
m ida G IN K A N \ AUTOMOBILÍSTICA no 
ESTÁDIO MUNICIPAL, patrocinada polo 
CLUBE RECREATIVO 3ÃQ PGDHQ,
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Sr. Benedito Sampaio 

Arruda
Completa mais um ano 

de feliz existência no dia 
23 de Ju lho o sr Benedi­
to Sampáio Arruda, escri- 
tu rário  da Fábrica São 
Pedro.

Ao aniversariante ap re ­
sentamos os nossos cum­
primentos com votos de 
felicidade dêste jornal.

ao esporte local como pre­
sidente que foi da Comissão  
Pró Construção do E stádio  
Municipal.

Apresentando ao prezado 
aniversariante as uossas fe­
licitações pelo seu natalício, 
desejamo-lhe as melhores 
venturas em companhia de 
sua distinta família.

Aniversário
Na intimidade de seu 

lar cristão, festejará a 17 de julho, o seu aniversário 
natalício a sra. Noemi F. 
Colanéri, dedicada esposa 
do sr Luís Colanéri, nosso 
assíduo colaborador.

Parabéns.

Sr. Luiz Gazzoia 

Filho
Transcorre a 17 de julho  

o aniversário natalício do 
estimado industrial sr Luiz  
Gazzoia Lilho, co-proprietá-  
rio da Mecânica e Fundição  
Irmãos Gazzoia S/A e Di­
retor Presidente da Rádio 
Emissora C onvenção de Itu.

Mesmo estando à  frente 
dos m últiplos negócios que  
lhe  absorvera o tempo in­
tegral, o sr. Luis Gazzoia  
Filho  está  sempre disposto  
a prestar o seu concurso  
valioso a todos oh em pre­
endim entos sociais que re­
clamara a sua presença. Co­
mo católico que é, por tra­
dição de família, pertence 
à  Venerável Irmandade do 
SS . Sacramento, tendo pres­
tado inestim áveis serviços  
à  Igreja.

Seria ocioso enumerar as 
instituições que sem pre me­
recem a atenção do sr. Lui-  
zinho Gazzoia. Cidadão de 
trato afável, sincero, acessí­
vel a todos os que lhe d is­
putam a amizade, foi o sr. 
Gazzoia Filho, por duas v e ­
zes eleito veráador pelo vo ­
to  de seus inúm eros am igos  e admiradores, ocasião em  
que prestou reais serviços

Visitou esta cidade o 

Prefeito deCapivari
No louvável intúito de do­

tar a cidade que governa  
de um mercado raodêlo se­
melhante ao que se con s­
truirá no Jardim Portella, 
visitou-nos no dia 11 de 
junho p.p. o sr. Miguel Si- 
mão Neto, dinâm ico Prefei­
to Municipal da vizinha e 
amiga cidade de Capivari.

Fm companhia de seu 
conterrâneo sr. Luís Cola­
néri, o sr. Simão Neto en ­
trou em contacto com o 
representante cia Edificado- 
ra Brasileira Indústria e 
Comércio EBIO Ltda., que  
lhe proporcionou todos os 
esclarecimentos referentes ao 
plano adotado por essa e m ­
presa na construção de mer­
cados em condomínio, for­
necendo-lhe plantas e deta­
lhes.

Muito bem impressionado  
com tudo quanto lhe fôra 
dado observar, o sr. Simão  
Neto regressou no mesmo
d ia .

Prof. Paulo 
Padillia

G ilustre educador que  
estas linhas encima, teve a 
níraia gentileza de nos re­
meter um exem plar do o p ú s­
culo de sua autoria, que se 
intitula : “Ligeiras impres­
sões de viagem ao norte do 
país

Conquanto se trate de 
um trabalho especialm ente  
dedicado aos alunos ds Co­
légio Estadual e Escola N or­
mal ''Regente Feijó0, onde  
o Autor rege a cáted ra  de 
História e G eografia , j u lg a ­
mo-lo merecedor de mais  
ampla d ivu lgação , v isto  c o ­

mo ali se focaliza um a s ­
sunto palpitante, que deve  
ser lido por quantos se in­
teressam pelos usos e cos­
tum es dos nossos patrícios 
do norte e pelos diferentes 
aspectos da grande pátria 
brasileira,

O  folheto, que foi dado á 
publicidade por iniciativa do 
prof. João  dos Santos Bispo, 
preclaro diretor do Colégio  
Estadual e Escola Normal 
“Regente F eijó”,mereceu um 
prefácio do Dr. Salatiel Vaz 
de Toledo, catedrátieo de 
P ortuguês daquele modelar 
estabelecimento escolar, que  
empresta o seu valioso apôio 
à bela contribuição de seu 
colega à cauSa tio ensino.

A transcrição que, com a 
devida vênia, ora iniciamos, 
sobre ser uma hom enagem  
ao prof. Paulo Padilha, a 
quem som os gratos  pela gen-  
tilez i, S9 constitui ainda ern 
um brinde a nossos leitores.

(Cont. na 3.a pagina)

Sr. Faustino Fi

Ocorre a 23 de julho 
entrante, a data natalícia 
do nosso prezado amigo 
Antônio Faustino Filho, 
proprietário da moderna 
torrefaçâo do C afé  Popular 
— Faustino, produto que 
tem grande aceitação não 
somente nesta cidade co­
mo também em todo o in­
terior paulista.

Progressista e em pre­
endedor, o sr. Faustino 
Filho dotou esta região 
de mais uma estação e- 
missora. a simpática Rá­
dio Cacique

Dono de um coração 
magnânimo, a sua bolsa 
está sempre aberta para 
atender aos menos favo­
recidos da fortuna.

Eleito vereador já pela 
segunda v»z, o sr. F aus ti­
no Filho é atualm ente 
membro da Mesa que di­
rige a nossa ilustre edili- 
dade.

Formulamos no aniver­
sariante os mais sinceros 
votos de feliz prosperida­
de,, pelo transcurso de sua 
festa natalícia.

o P M n m ç m é tim ã o
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A maior oficina de fundição do Estado
Fabricação de utensílios para industria textil = Fabricantes dos melhores teares nacionais 
Esta industria dispõe de tecnieos especialisados para atender o mais exigente freguês.
Representantes de Rádios e Refrigeradores - Últimos modêlos a preços baixos.

lAssistência iSocial aplicada ’
na Companhia São Pedro

Créche
Inscritos 40Inscritos no mês 1
Saido no mês 36
Refeições substanciosas 1.840
Refeições dietóficas 950
Transferido para o J IS P —
Afastados para cura 5

Ambulatório
Consultas médicas 129
C onsultas obstg inecol 17
Alta Cirurgia 1
Pequena Cirurgia 3Cu rativos 168
Injeções intram usculares 185
Injeções endovenosas 20
Banh-*s de luz 6
Leitos na S. Casa por conta da fábrica 1

Visitas médicas domiciliares
Dr. Felipe N agio  Ohebel 117
Dr J o sé  Leite Piuheiro Júnior 112

J IS P
Inscritos 46
Inscritos no mês í*Saidos no mês —
Transferidos da Créche —
Frequência média diária 39
Frequência média ás aulas 39
Inscritos para as aulas 46
Afastados fiara cura
Refeições fornecidas 1986

Gabinete Dentário
Relação do serviço feito no m ês

de Maio
O bturações 2j5
Extrações 38
Denta d u ra 1
Obturação a ouro 1
C urativos 19

Crianças do J IS P
Obtu rações 2
E xtrações 4
Curativos U
D ispensados 5
Aniversariantes do Jardim da Infância
A na R egina  Pereira 12— 7
Vera Lucia Garrido 1— 7
Rita de Oassia Mendes 1 0 — 7
Ivooj Mazzuco 2 4 - 7
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